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ATA DA 26ª (VIGÉSIMA SEXTA) 
R E U N I Ã O  O R D I N Á R I A  D A  3 ª 
(TERCEIRA) SESSÃO LEGISLATIVA DA 
L E G I S L A T U R A  2 0 1 7 / 2 0 2 0 , 
realizada no dia vinte e sete de agosto de 
dois mil e dezenove, sob a presidência do 
Sr. Ver. Florisvaldo José de Souza. 
Havendo número legal o Sr. Presidente 
declarou, em nome de Deus, aberta esta 
reunião às vinte horas e oito minutos. A 
mensagem bíblica foi lida pelo Sr. Ver. 
Rogério Nelis. Estavam presentes, na 
primeira chamada, os (as) Srs. (as) 
Vereadores (as): Adriana Fátima de Paula 
Magalhães; Alexandre Vitor Castro da 
Cruz (Prof.); Carlos Alber to Silva 
(Carlão); José de Arimatéia Neves; José 
Roberto dos Santos (Salitre); Marcilene 
Jacinto Queiroz; Neuza Mendes; Paulo 
Roberto dos Santos (Panxita); Raquel 
Aparecida Rezende Morais; Rober to 
Margari de Souza; Ricardo Antoni 
Rodrigues (Balila), Rogério Moreira Silva 
(Rogério Nelis) e Thiago Oliveira 
Malagoli. Foram entregues Moções de 
Aplausos de autoria do vereador Thiago 
Malagoli à aluna Yasmin Vitória da Silva, 
ao Diretor Sr. Adailton Ferreira Sales e à 
prof. Cinara Aparecida Silva Souza, todos 
do CAIC; aos alunos Davi Yuri da Cunha e 
Miguel Hiroshi Fuji e às profs. Flávia 
Abadia Botelho Nunes e Pauliana 
Aparecida Sangaleti, todos da Escola 
Municipal João Beraldo; à prof. Aline 
Queiroz, coordenadora da Escola Judite 
C o s t a  Fu r t a d o ;  à  p r o f .  J o s i e l e 
Nascimento, coordenadora do Centro de 
Educação Infantil Recanto Feliz; e à prof. 

Neusa Maria de Castro, coordenadora do 
Centro de Educação Infantil Renascer. A 
Ata da 25ª (Vigésima Quinta) Reunião 
Ordinária da 3ª (Terceira) Sessão 
Legislativa da Legislatura 2017/2020 foi 
aprovada por unanimidade. O Sr. 
Presidente disse que a Câmara Municipal 
convida todos para a palestra sobre o 
tema “Reforma Política” com o prof. José 
Marques Miranda no dia 5 de setembro 
às 16 (dezesseis) horas. Não houve 
leitura de correspondências. O Sr. 
Presidente disse que passaria a palavra 
ao Sr. Frederico de Queiroz Elias para 
convidar todos para a 27ª edição do 
Seminário do Café. O Sr. Frederico de 
Queiroz Elias, Presidente da Associação 
dos Cafeicultores da Região de Patrocínio 
- ACARPA, disse que em nome dos 
associados da ACARPA convidava todos 
para a 27ª edição do Seminário do Café 
da região do Cerrado Mineiro que se 
realizará do dia 30 de setembro ao dia 3 
de outubro de 2019; que será um trabalho 
de fomento da agricultura; que as 
empresas mostrarão tecnologia e haverá 
palestras que trarão conhecimentos; que 
foi feita uma parceria com a ACIP/CDL; 
que é preciso escolher utilizar ou não os 
defensivos químicos; que haverá um 
Simpósio mostrando produtores que 
usam esses produtos; que fomentarão as 
mulheres para que estas trabalhem mais 
na agricultura; que estimularão o 
consumo do café; que haverá um 
concurso onde ao final as pessoas que 
tomarem café dirão qual deles é o 
melhor; que haverá uma exposição de 
máquinas e equipamentos; que será 
realizada a Trocafé em parceria com a 

Coopacred; que terá um Espaço Kids 
para que as famílias par ticipem em 
conjunto do evento; que fizeram uma 
parceria com a EMATER; que se trata de 
um evento muito importante; que estão 
no momento de divulgação do mesmo; 
que há mais de 32 (trinta e dois) anos a 
associação dos cafeicultores está 
presente no município, que é o maior 
produtor de café do país. Foram 
apresentados, sem discussões, e 
e n c a m i n h a d o s  à  C o m i s s ã o  d e 
Legislação, Justiça e Redação, para a 
emissão dos devidos pareceres, os 
seguintes processos: Processo de Lei nº 
376/2019 – Denomina de Praça de 
Esportes Fábio dos Reis Silva “Chico”, o 
complexo espor tivo situado na Av. 
Benedito Romão de Melo esquina com 
Av. Juscelino Kubitschek. (autor: Ver. 
Roberto Margari); Processo de Lei nº 
377/2019 – Denomina de Humberto 
Donizete Ferreira Junior a Praça da Saúde 
no Bairro Vila Nova (autor: Vereadora 
Marcilene Jacinto); Processo de Lei nº 
378/2019 – Inst i tu i  o Programa 
Municipal de Incentivo e apoio aos 
Pequenos Produtores rurais e Agricultura 
Familiar do Município de Patrocínio. 
(autor: Ver. Ricardo Balila); Processo de 
Decreto Legislativo nº 156/2019 – 
Aprova Integralmente as contas da 
Prefeitura Municipal de Patrocínio – 
Exercício de 2015 (autores: membros da 
Comissão de Orçamento e Finanças); 
Processo de Decreto Legislativo nº 
157/2019 – Concede Título de Cidadã 
Benemérita de Patrocínio, à Sra. Ilda 
Ribeiro Pel iz (autor :  Ver.  Thiago 
M a l a g o l i ) .  O R D E M  D O  D I A .  2 ª 
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(SEGUNDA) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO. 
Processo de Lei nº 360/2019 (PL nº 
32/2019) – Autoriza o Poder Executivo a 
adquirir a título oneroso o imóvel que 
especifica e ontem outras (autor: Prefeito 
Municipal). Processo APROVADO por 
unanimidade. Processo de Lei nº 
361/2019 (PL nº 34/2019) – Dispõe 
sobre a utilização e identificação de 
veículos de propriedade do Município de 
Patrocínio e suas autarquias e dá outras 
providências, (autor: Prefeito Municipal). 
Processo APROVADO por 9 (nove) votos 
favoráveis e 4 (quatro) contrários. 
Processo de Lei nº 369/2019 (PL nº 
36/2019) – Prorrogam os prazos 
estabelecidos nos §§ 1º e 2º do art. 2º da 
lei nº 4.765 de 23 de dezembro de 2014 e 
contém outras providências (autor: 
P r e f e i t o  M u n i c i p a l ) .  P r o c e s s o 
APROVADO por unanimidade. Processo 
de Lei nº 370/2019 – Dispõe sobre a 
c r i a ç ã o  d a  s e m a n a  d o 
empreendedorismo nas escolas públicas 
municipais e dá outras providências 
(autor: Ver. Ricardo Balila). O Sr. Ver. 
Ricardo Balila disse que inscreveu o 
Bruno no Grande Expediente para que o 
m e s m o  a p r e s e n t e  à  s o c i e d a d e 
patrocinense esse projeto que levará ao 
conhecimento de todos a possibilidade 
de terem um empreendimento próprio. 
Processo APROVADO por unanimidade. 
1ª (PRIMEIRA) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO. 
Processo de Lei nº 349/2019 (PL nº 
29/2019) – dispõe sobre a redução, 
atualização e fixação das tarifas de 
esgoto no âmbito do Município de 
Patrocínio e contém outras providências 
(autor: Prefeito Municipal). Pareceres 
pela tramitação. Processo APROVADO 
por unanimidade. O Sr. Ver. José de 
Arimatéia Neves disse que votou 
satisfeito porque o projeto beneficiará o 
povo, mas que esse projeto somente foi 
encaminhado a esta Casa pelo fato de 
não terem gostado do projeto de iniciativa 
popular; que tudo tem de ser do jeito que 
o Prefeito quer; que o projeto de iniciativa 
popular  é  mais justo,  v is to que 
escalonado; que isso é justiça, tratar com 
igualdade os iguais na medida de suas 
desigualdades; que os projetos precisam 
ser elaborados com responsabilidade 
para beneficiar a população; que o atual 
governo é bom para aumentar a 
arrecadação, não para reduzir os custos 

para o povo. O Sr. Ver. Thiago Malagoli 
disse que estava feliz; que enviou para a 
imp rensa  a  documen tação  que 
comprova sua luta incansável desde 
2015; que filmou pessoalmente as 
estações de tratamento para embasar 
sua denúncia; que o importante é que ele 
estava cer to todo esse tempo; que 
governo só funciona sob pressão; que o 
vereador está nesta Casa para cobrar do 
Executivo; que o Judiciário e o Ministério 
Público, assim como a imprensa, são 
seus parceiros desde 2015; que o DAEPA 
e a Prefeitura vão dizer que eles 
abaixaram a redução, mas que não 
poderia deixar de expor seu trabalho; que 
o projeto de iniciativa popular também foi 
importante; que é merecido agradecer a 
todos hoje por representar uma demanda 
sua; que nunca cobrou que o esgoto 
deveria voltar de 70% (setenta por cento) 
para 50% (cinquenta por cento); 
agradecia todos os envolvidos, embora a 
vitória seja do cidadão patrocinense; que 
em janeiro de 2020 a taxa de esgoto 
estará reduzida. A Sr.ª Ver.ª Neusa 
Mendes disse que hoje é dia de 
agradecimento; que a vitória é do povo 
graças ao Prefeito que encaminhou o 
projeto a esta Casa para que todos 
par ticipassem, ao invés de reduzir 
através de Decreto como sempre foi feito; 
que foi uma luta incansável desde 2015; 
que hoje não houve pressão; que o 
Prefeito já havia mencionado que 
reduziria a taxa de esgoto de 70% 
(setenta por cento) para 50% (cinquenta 
por cento), e dentro da legalidade; que 
todos são responsáveis por este 
benefício para a população; que isso é 
política. O Sr. Ver. Paulo Roberto dos 
Santos (Panxita) disse que o mérito é do 
povo; que se não fossem para as ruas 
colherem as assinaturas o Prefeito não 
enviaria esse projeto para a Câmara; que 
não seria possível votar contra o projeto, 
porque beneficia o povo; que houve 
pressão popular sim; que todos somente 
fizeram parte da vitória que é do povo; 
que Patrocínio é o único município que 
conseguiu provar a arrecadação às 
custas de aumento de impostos; que o 
dinheiro arrecadado parou de circular e 
precisam saber onde o mesmo está; que 
o comércio precisa voltar a proporcionar 
emprego para o cidadão patrocinense; 
que todos estão reduzindo custos 

mandando funcionários embora para não 
fecharem as portas; que a aprovação 
desse projeto mostra a força do povo. 
DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICA. Foram 
A P R O V A D A S ,  e m  b l o c o  e  p o r 
unanimidade, as seguintes INDICAÇÕES: 
De autoria do Sr. Ver. Roberto Margari: nº 
1246/2019, ao Exmo. Sr. Prefeito 
Municipal solicitando a construção de 
uma rede de drenagem pluvial na rua 
Demócrito França entre as ruas Martins 
Mundim e Teodoro Gonçalves. De autoria 
da Sr.ª Ver.ª Marcilene Jacinto Queiroz: nº 
1247/2019, ao Exmo. Sr. Prefeito 
Municipal solicitando a ofer ta de 
modalidades de esportes adaptados a 
pessoas com deficiência. De autoria do 
Sr. Ver. Ricardo Balila: nº 1248/2019, ao 
Exmo. Sr. Prefeito Municipal solicitando a 
reforma e pintura das fa ixas de 
sinalização que dão acesso à rotatória 
das avenidas Faria Pereira com João 
Alves do Nascimento; nº 1249/2019, ao 
Exmo. Sr. Prefeito Municipal solicitando a 
pintura de todos os postes de luz ao longo 
do viaduto da av. Faria Pereira; nº 
1250/2019, ao Exmo. Sr. Prefeito 
Municipal solicitando a pintura das faixas 
de pedestres onde foram colocados os 
sinaleiros ao longo da av. José Amando 
de Queiroz; nº 1251/2019, ao Exmo. Sr. 
Prefeito Municipal solicitando a pintura 
das faixas de pedestres onde forma 
colocados os sinaleiros ao longo da av. 
João Alves do Nascimento. Foram 
A P R O V A D A S ,  e m  b l o c o  e  p o r 
unanimidade, as seguintes MOÇÕES DE 
APLAUSOS: De autoria do Sr. Ver. Joel da 
Silva Carvalho: nº 411/2019, à Sr.ª Enia 
Mendes Araújo pelos serviços prestados 
à Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura do Estado de Minas Gerais - 
F E TA E M G ,  a o  S i n d i c a t o  d o s 
Trabalhadores Rurais de Patrocínio - STR 
e ao Núcleo Intersindical de Conciliação 
Trabalhista de Patrocínio - NINTER. De 
autoria do Sr. Ver. Thiago Malagoli: nº 
412/2019, a Ilda Ribeiro Peliz por 
assumir  cargo na Secretar ia  de 
Moda l i dades  Espec i a l i z adas  de 
Educação do Ministério da Educação - 
MEC em Brasília; nº 415/2019, à Casa do 
Idoso Recanto São Vicente pelos 
serviços prestados à comunidade 
p a t r o c i n e n s e ;  n º  4 1 6 / 2 0 1 9 ,  à 
Associação de Voluntários de Patrocínio - 
AVP pelos ser v iços prestados à 
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comunidade patrocinense; nº 417/2019, 
ao Projeto PAS de Patrocínio pelos 
serviços prestados à comunidade 
patrocinense; nº 418/2019, à Fundação 
Padre Eustáquio Casa da Menina pelos 
serviços prestados à comunidade 
patrocinense; nº 420/2019, à Obras 
Sociais São José - OSSJ – Projeto Cre-
Ser  pe los  ser v iços pres tados à 
comunidade patrocinense. De autoria do 
Sr. Ver. Prof. Alexandre Vitor Castro da 
Cruz: nº 413/2019, à Escola Estadual 
José Eduardo Aquino pelo lançamento do 
livro de poesias “José Eduardo em 
poesia”, de autoria de alguns alunos da 
escola; nº 414/2019, ao prof. Pedro 
Batista de Souza pelo lançamento do livro 
de poesias “José Eduardo em poesia”, de 
autoria de alguns alunos da escola. 
GRANDE EXPEDIENTE. Bruno Henrique 
Silveira veio falar sobre um projeto de lei 
relacionado ao empreendedorismo e 
disse que é um publicitário de 24 (vinte e 
quatro) anos; que há quase 1 (um) ano é 
um empreendedor no município, 
contribuindo com a economia local, 
apesar de ser de Belo Horizonte; que tem 
um projeto chamado “Garagem da 
Oração” onde trabalha junto com o padre 
Arthur e alguns jovens; que seu objetivo é 
impactar positivamente os jovens através 
da palavra de Deus; que se reúnem às 
quintas-feiras às 19 (dezenove) horas; 
que cada dia é escolhido um local, desde 
a periferia às zonas mais nobres; que 
estar nesta Casa é uma conquista 
enquanto um jovem brasileiro, embora o 
projeto que apresentará não leve sua 
autoria; que tenta mostrar para os jovens 
na sua empresa e na Garagem de Oração 
que há um futuro diante dos problemas 
que a sociedade apresenta; que tenta lhes 
mostrar um empreendedorismo que vai 
além do “capital”; que vê os problemas 
como incentivo na busca por soluções 
criativas; que nem todo jovem tem a 
oportunidade de estudar como ele teve, 
embora tenha sido beneficiário de bolsa; 
que tem a chance de criar um impacto na 
sociedade como empresário; que sua 
intenção é beneficiar todos, não só a sim 
m e s m o ;  q u e  t o d o s  p o d e m  s e r 
replicadores de esperança para a 
juventude; que conta com o apoio dos 
vereadores para enriquecer o projeto de 
lei por ele elaborado; que espera que os 
jovens estudantes do município tenham 

uma consciência de empreendedorismo; 
que se sente um cidadão patrocinense; 
que crê no liberalismo da política; que o 
empreendedor vê soluções em relação a 
problemas que a maioria das pessoas 
não veem saída, sendo um estado de 
vida; que o empresário é aquele que abre 
um CNPJ, consegue o alvará e fica na 
espera; que essa é a diferença entre os 2 
(do is)  te rmos;  que por  isso os 
comércios/as empresas estão fechando, 
nem todo empresário é empreendedor; 
que empreendedor é aquele que se 
renova todos os dias tendo ciência de que 
muitos participam de sua vida; que o 
projeto de lei estava nas mãos dos 
vereadores; que visa um trabalho de 
campo com os jovens a fim de que eles 
busquem nas ruas, nas escolas, nos 
ambientes públicos e nas empresas o 
que será bom para a sociedade, podendo 
ainda formar profissionais; que acredita 
que nas ruas é possível impactar aqueles 
que se dispersaram da presença do 
Senhor; que diferentemente do centro os 
bairros periféricos têm um comércio 
forte e pessoas criativas dando o seu 
tempo a todos, inclusive aos sábados; 
que a troca de conhecimentos é um dos 
objet ivos do projeto; que está à 
disposição para esclarecer eventuais 
dúvidas e contribuir com o conhecimento 
por ele adquirido; que possui uma 
pequena loja no Shopping Ouro Verde 
onde poderá receber quem se interessar; 
que agradecia è equipe do vereador 
Ricardo Balila que o ajudou a redigir o 
projeto. O Sr. Presidente disse que 
parabenizava o Bruno por sua sabedoria, 
apesar de ser tão jovem, e principalmente 
por tentar ajudar os que precisam de seus 
conhecimentos; que muitos jovens, 
assim como adultos, têm buscado o seu 
espaço na vida. O Sr. Ver. Rogério Nelis 
disse que é o vereador mais jovem desta 
Casa; que se identificou com a fala do 
Bruno, a quem não conhecia até o 
momento; que é de origem humilde e se 
vê como um empreendedor desde 
pequeno; que conhece as dificuldades do 
empreendedor mais simples; que estava 
s e  i n t e i r a n d o  c o m  o  p r o j e t o  e 
argumentava se poderiam incluir no 
mesmo os jovens das comunidades 
rurais, filhos dos pequenos produtores; 
que da mesma forma que saímos de uma 
c i d a d e  p e q u e n a  e m  b u s c a  d e 

opor tunidade em grandes centros 
aqueles que são da zona rural vêm aqui 
para encontrar essas mesmas chances; 
que os jovens da zona rural ficam sem 
uma atividade definida fora da época de 
colheita do café, por ex.. Bruno disse que 
vivemos em uma comunidade que 
depende do meio rural, que muitas vezes 
é deixado de lado nos projetos sociais; 
que pôde conhecer um trabalho dos 
alunos da Universidade Federal de Viçosa 
Campos Rio Paranaíba que fazem um 
projeto – “Mulheres de Chaves” nas 
comunidades rurais empoderando as 
mulheres; que estas fazem queijo, sabão 
e doces típicos; que o projeto as ensina 
montar seus produtos e venderem os 
mesmos pela internet; que é interessante 
levar os jovens da zona urbana até a rural 
e vice-versa a fim de que ambos 
conheçam as 2 (duas) realidades; que 
nossas habilidades somente conseguem 
transformar aquilo que conhecemos; que 
a pontuação do vereador Rogério Nelis é, 
de fato, interessante, sendo possível 
fazer algo nesse sentido. A Sr.ª Ver.ª 
Neusa Mendes disse que se encantou 
com o idealismo do Bruno; que se todos 
compartilhassem dos mesmos ideais 
dele nossa sociedade seria mais 
evoluída; que percebeu que ele sempre vê 
Deus em sua vida; que Ele possa 
concretizar seus objetivos; que o Bruno 
merece o título de Cidadão Honorário de 
Patrocínio; que propõe tal título a poucos; 
que no Rotary que participa há vários 
jovens filhos de rotaryanos necessitando 
da orientação de Bruno. A Sr.ª Ver.ª 
Adriana Fátima de Paula Magalhães disse 
que  também se encantou com Bruno e 
que gostaria de assinar com a vereadora 
Neusa o título de Cidadão Honorário. A 
Sr.ª Ver.ª Marcilene Jacinto Queiroz disse 
q u e  é  a p a i x o n a d a  p e l o 
empreendedorismo e por levar às 
pessoas um trabalho que edifica; que o 
Bruno é um evangelizador, catequista de 
jovens que estão afastados da palavra de 
Deus, resgatando-os; que as iniciativas 
dele são desafiadoras e criativas; que 
Bruno é orientado pela mão de Deus; que 
na escola não é ensinada a gestão de 
negócios e os jovens hoje trabalham 
mais tarde, diferentemente do passado; 
que o projeto de lei incentivará os jovens 
e, de fato, precisa ser implantado, 
principalmente nas escolas. O Sr. Ver. 
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Prof. Alexandre Vitor Castro da Cruz disse 
que “a educação não muda o mundo, 
mas muda as pessoas que mudarão o 
mundo”; que é bacana a diversidade de 
ideias e opiniões, principalmente nesse 
momento quando todos sentem o desejo 
de homenagear alguém que veio de fora e 
está fazendo a diferença no nosso 
município; que nas escolas há muitos 
adolescentes sofrendo; que em 2014 a 
rede estadual de educação lançou uma 
d i s c i p l i n a  i s o l a d a  d e n o m i n a d a 
“empreendedorismo”; que é preciso 
inspirar as pessoas, assim como o Bruno 
e o padre Arthur fazem na Garagem de 
Oração; que parabenizava o vereador 
Ricardo Balila por ter se disponibilizado a 
apoiar o Bruno com esse projeto de lei, se 
colocando à disposição como pessoa e 
professor; que a juventude é um desafio 
para todos; que é preciso mostrar aos 
jovens o seu valor perante a sociedade; 
que ações como a do Bruno merecem o 
apoio de todos; que nossa essência é o 
que temos de melhor. O Sr. Ver. Rogério 
Nelis disse que as falhas e os erros não 
diminuem ninguém, uma vez que somos 
avaliados pelo trabalho realizado; que 
dizia isso em referência ao que houve 
com o vereador Ricardo Balila na reunião 
passada; que o Balila tem sido um 
exemplo. O Sr. Ver. Carlos Alberto Silva 
(Carlão) disse que parabenizava tanto o 
Bruno quanto o vereador Balila; que o ser 
humano erra, principalmente quando de 
origem muito simples; que também se 
colocava em defesa do vereador Ricardo 
Balila, que tem feito muito pela sociedade 
patrocinense; que ele próprio já falou 
muitas palavras equivocadas. A Sr.ª Ver.ª 
Neusa Mendes disse que, de fato, todos 
c o m e t e m  e r r o s ;  q u e  t a m b é m 
parabenizava o vereador Balila pela 
apresentação desse projeto; que o 
trabalho frente à sociedade é que 
demonstra o valor do vereador; que o 
povo ainda está conhecendo o trabalho 
do Balila, mas que percebe que ele corre 
atrás de benefícios para todos. O Sr. Ver. 
Thiago Malagoli disse que tudo já foi dito; 
que fazia suas as palavras do vereador 
prof. Alexandre. O Sr. Ver. Paulo Roberto 
dos Santos (Panxita) disse que foi um 
prazer conhecer o Bruno e recebê-lo 
nesta Casa; que tem certeza de que ele 
fará o bem para a juventude patrocinense. 
Bruno disse que agradecia todos; que, 

apesar de não esperar por tantos elogios, 
se sentia feliz; que seu pai se formou na 
escola da “vida”, fazendo um pouco de 
tudo a fim de que os filhos pudessem, ao 
menos, estudar em uma escola pública 
digna; que se sentia honrado pelo título a 
ele oferecido. O Sr. Ver. Paulo Roberto 
dos Santos (Panxita) disse que tem feito 
caminhadas na av. Jorge Abraão Neto e 
mostraria o estado em que a mesma se 
encontra; que o Meio Ambiente do 
município é rigoroso com a população, 
mas não toma providências em relação à 
situação desta avenida; que houve uma 
“batida” da CEMIG ou alguma empreiteira 
e há mais de 10 (dez) dias árvores estão 
jogadas no local interrompendo a 
passagem dos pedestres que utilizam a 
pista de caminhada; que dará uma 
moção de aplausos ao Sr. José Adívio, 
que cuida das plantas no entorno desta 
avenida que é tão mal cuidada pela 
Administração; que, inclusive, pessoas 
da Secretaria de Obras o destrataram 
outro dia; que ele precisa ser respeitado e 
parabenizado; que tem havido “pouca 
vergonha” na Secretaria de Esportes, que 
não tem capacidade para cuidar de 
crianças e adolescentes; que lhe 
informaram que nesta Secretaria um 
derruba o outro; que quem tem feito 
comentários sobre ele no Facebook 
deveria ficar esperto; que os ocupantes 
dos cargos mais importantes da pasta 
têm atitudes negativas reincidentes; que 
tem recebido ligações de várias mães de 
jovens; que acredita que o Prefeito não 
tem ciência do que tem ocorrido; que o 
vereador Carlão enquanto Secretário 
desta pasta realizou um trabalho sem 
defeitos, mesmo assim foi retirado de lá; 
que não conseguiu trazer nesta Casa o 
Subsecretário para se justificar e 
defender; que espera que o Deiró vá à 
imprensa justificar as atitudes dos 
servidores da Secretaria de Esportes, 
que tem decepcionado o povo de 
Patrocínio; que a “pouca vergonha” tem 
t o m a d o  c o n t a  d e  u m  g o v e r n o 
considerado por ele bom; que têm se 
intrometido atualmente em sua vida 
pessoal, inclusive em seu lazer, o que não 
é cer to; que pedia em nome da 
população que os pais não deixem que 
seus filhos participem de programas 
realizados na Secretaria de Esportes, que 
t e m  s i d o  m a l  e x e m p l o  p a r a  a 

Administ ração.  O Sr.  Pres idente 
declarou, em nome de Deus, encerrada 
esta reunião, da qual lavrei esta Ata que, 
lida e julgada conforme, será assinada 
pelos (as) senhores (as) vereadores (as) 
presentes. Palácio do Legislativo, Sala 
das Sessões, em vinte e seis de agosto 
de dois mil e dezenove.
Andréia Côrtes Pereira Queiroz

ATA DA 5ª  (QUINTA)  REUNIÃO 
EXTRAORDINÁRIA DA 3ª (TERCEIRA) 
S E S S Ã O  L E G I S L A T I V A  D A 
L E G I S L A T U R A  2 0 1 7 / 2 0 2 0 , 
realizada no dia vinte e sete de agosto de 
dois mil e dezenove, sob a presidência do 
Sr. Florisvaldo José de Souza. Havendo 
número legal o Sr. Presidente declarou, 
em nome de Deus, aberta esta reunião às 
dezoito horas e trinta minutos. Foi 
executado o Hino Nacional. A mensagem 
bíblica foi lida pelo Sr. Ver. Roberto 
Margari. Estavam presentes, na primeira 
chamada, os (as) Srs. (as) Vereadores 
(as): Adriana Fátima de Paula Magalhães; 
Alaércio Rodrigues Luzia (Pastor 
Alaércio); Prof. Alexandre Vitor Castro da 
Cruz; Fábio de Paulo dos Reis (Fabinho 
Gasolina); José de Arimatéia Neves; José 
Roberto dos Santos (Salitre); Marcilene 
Jacinto Queiroz; Neuza Mendes; Paulo 
Roberto dos Santos (Panxita); Raquel 
Aparecida Rezende Morais; Rober to 
Margari de Souza; Rogério Moreira Silva 
(Rogério Nelis) e Ver. Thiago Oliveira 
Malagoli. Foi justificada a ausência do Sr. 
Ver. Joel da Silva Carvalho. ORDEM DO 
DIA. 1ª (PRIMEIRA) DISCUSSÃO E 
VOTAÇÃO. Parecer da Comissão de 
Legislação, Justiça e Redação pela NÃO 
TRAMITAÇÃO do Processo de Lei nº 
347/2019 – Institui a fixação de faixas 
para a cobrança da tarifa de esgoto na 
cidade de Patrocínio-MG, e dá outras 
providências (arts. 29, XIII, e 61, § 2º da 
CF e arts. 189, § 5º, e 209 do RI) - 
(projeto de iniciativa popular). Foi lido o 
parecer. O Sr. Ver. Paulo Roberto dos 
Santos (Panxita) disse que o projeto está 
nesta Casa há quase 5 (cinco) meses; 
que somente às 17 horas de ontem o 
colocaram na pauta, tendo um parecer 
enorme para se analisar rapidamente; 
que a Comissão deveria adequá-lo; que 
estão se responsabilizando por 5.000 
(cinco mil) pessoas; que o Prefeito não 
aceita esse projeto de iniciativa popular 
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porque na próxima reunião será votado 
projeto dele sobre a mesma matéria, mas 
que beneficiará famílias de classe média 
alta; que por tal motivo esse projeto não 
tramitará; que gostaria de pedir vista do 
projeto pelo curto prazo para estudo; que 
nem teve tempo para levar o parecer até 
uma assessor jurídico para lhe auxiliar. O 
Sr. Ver. Prof. Alexandre Vitor Castro da 
Cruz disse que o projeto é de iniciativa 
popular e está claro que o mesmo será 
atropelado; que “iniciativa popular” 
retrata o poder do povo; que faz parte da 
Comissão de Legislação, Justiça e 
Redação, mas não foi nem convidado 
para a reunião da mesma; que chamaram 
uma suplente para assinar o parecer; que 
só podem contestar; que estão deixando 
para trás um projeto de iniciativa do povo; 
que também pedia vista; que o projeto de 
iniciativa do Prefeito é só para o início do 
próximo ano; que o presente processo 
teve o apoio do Vice-Prefeito. O Sr. Ver. 
Paulo Roberto dos Santos (Panxita) disse 
que o parecer está datado do dia 22 de 
agosto e foi entregue somente ontem; 
que gostaria de entender o motivo por 
terem aguardado tanto tempo para 
repassá-lo aos vereadores; que trata-se 
de um desrespeito com o cidadão. A Sr.ª 
Ver.ª Neusa Mendes disse que o parecer 
da Comissão de Legislação, Justiça e 
Redação foi embasado na lei; que há 
vícios no mesmo que impedem um 
parecer favorável visto que deveria ter 
tido a participação de uma entidade 
associat iva para dar val idade às 
assinaturas, além de ser uma matéria de 
iniciativa do Prefeito; que também não é 
possível modificar a lei orçamentária 
nesse momento, logo não seria possível 
alterá-lo por causa desse projeto; que já 
estava em pauta um projeto no mesmo 
sentido de autoria do Prefeito; que o prof. 
Alexandre não poderia emitir parecer em 
projeto de sua autoria. O Sr. Ver. José de 
Arimatéia Neves disse que se quisessem 
aprovar esse projeto teriam orientado os 
autores para adaptações; que quando 
não querem a aprovação fazem o que 
estão fazendo hoje; que a renúncia de 
receita é prerrogativa do Executivo, mas 
que o Prefeito poderia tão somente 
aceitar e sancionar esse projeto, que só 
será vetado por ser da oposição; que 
quem perde é o povo; que estão 
defendendo a vontade popular; que não 

entende onde está o erro; que sabia que 
não aprovariam o projeto, mas que deixa 
seu projeto. O Sr. Ver. Prof. Alexandre 
Vitor Castro da Cruz disse que o art. 78 
do Regimento Interno determina que o 
autor não pode emitir parecer, mas que 
poderia ter participado da reunião da 
Comissão. O Sr. Ver. Paulo Roberto dos 
Santos (Panxita) disse que a proposição 
seria encaminhada para a Comissão de 
Legislação, Justiça e Redação para 
adequá-la; que deveriam ter orientado os 
autores sobre a necessidade de 
participação de entidade associativa; que 
a justificativa para não tramitar o projeto 
não faz jus às 5.000 (cinco mil) 
assinaturas da população; que gostaria 
de entender qual prejuízo traria para o 
município esse benef íc io para a 
população; que o vereador Thiago, como 
um dos autores, poderia esclarecer para 
o povo. O Sr. Ver. Ricardo Balila disse que 
é seria um impacto de R$ 1.439.000,00 
(um milhão, quatrocentos e trinta e nove 
mil reais) para os cofres públicos; que o 
projeto poderia ser derrubado a qualquer 
momento, diferente de um projeto 
constitucional; que trata-se de um projeto 
politiqueiro; que há 5 (cinco) meses o 
Prefeito deixou claro que reduziria a taxa 
de esgoto de forma legal, dentro do 
orçamento; que o Executivo não é maior 
do que o Ministério Público; que não é 
suficiente querer ajudar a população se a 
forma for errada, visto que haverá 
fiscalização; que faz gestão público é 
difícil porque a justiça tem o poder de 
fiscalizar tudo que é feito; que esta Casa 
tem capacidade para emitir parecer em 
projeto desta natureza; que aqui tem 
tantos advogados que se forem 
incapazes podem ser mandados embora; 
que o projeto correto será votada daqui a 
pouco. O Sr. Ver. Thiago Malagoli disse 
que quem fiscaliza as contas não é o 
Ministério Público, mas a Câmara e o 
Tribunal de Contas; que não falará sobre o 
parecer; que salvo melhor juízo todo 
parecer é correto; que agradecia aos que 
apoiaram esse projeto, porque o 
importante foi terem lutado pelo povo; 
que sua luta iniciou-se em 2015 para 
demonstrar que a tarifa de esgoto era 
alta, uma vez que não há tratamento em 
100% (cem por cento); que em 2015 
acionou o Ministério Público e as 
estações estavam irregulares; que em 

2016 houve outra representação no MP, 
a lém de  te rem ed i tado  Decre to 
Legislativo suspendendo o aumento 
dado através do Decreto Executivo; que 
esse ano fizeram o projeto de iniciativa 
popular; que é o único vereador de 
Patrocínio que tem uma ação popular 
tramitando para reduzir a taxa de esgoto, 
demonstrando que não há tratamento em 
100% (cem por cento); que poderiam 
fazer uma emenda no orçamento; que 
votará contra o parecer da Comissão; que 
está feliz porque tem ciência de sua luta; 
que as assinatura colhidas ainda têm 
validade; que a vitória será da sociedade 
patrocinense; que não farão projeto 
politiqueiro para abaixar porque o 
município depende de arrecadação; que 
se o esgoto fosse 100% (cem por cento) 
tratado não falariam sobre a redução; que 
o DAEPA tem retirado caixas d'água de 
50.000 (cinquenta mil) litros para colocar 
outra de 15.000 (quinze mil) litros; que o 
município está bem, mas ainda há muito 
para melhorar; que não pode ficar aqui só 
“batendo palmas”; que as melhorias 
dependem dos apontamentos feitos, 
embora seja bom apontar acertos; que 
queria ter abaixado a taxa em 2015, mas 
que já é bom reduzirem em 2020; que 
hoje sairá desta Casa com a alma lavada; 
que gostaria que reconhecessem sua 
luta; que tem certeza que cumpriu sua 
função de vereador, embora a redução 
não seja como gostaria; que fiscalizará e 
cobrará o tratamento de 100% (cem por 
cento). O Sr. Ver. Ricardo Balila disse que 
o vereador acabou de dizer que há 5 
(cinco) anos tem lutado para reduzir a 
taxa de esgoto e água; que as caixas 
estão sendo trocada pela falta de água 
que o país está vivenciando; que todos 
são favoráveis à população; que não 
adianta colher assinatura e desfazer do 
governo para depois trazer a esta Casa 
um projeto que pode ser derrubado; que 
não adianta “jogar para a plateia” um 
projeto politiqueiro; que no projeto de 
redução para 2020 será aprovado por 
todos; que ele sempre quis que votassem 
esse projeto o mais rápido possível; que 
em janeiro de 2020 o esgoto irá para 50% 
(cinquenta por cento). O Sr. Ver. Roberto 
Margari disse que parabenizava o 
vereador Thiago Malagoli; que nenhuma 
luta é em vão; que esse projeto poderia 
ser questionado futuramente pelo 
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Ministério Público; que na próxima 
reunião votarão um pro je to que 
demonstra matur idade diante da 
população; que a estrutura de água 
potável e de esgoto da rodoviária foi toda 
reformada em respeito à população; que 
todos estão dando supor te para o 
Prefeito encaminhar um projeto que 
representará a luta do vereador Thiago; 
que também lutará para que o esgoto seja 
100% (cem por cento) tratado; que as 
caixas d'água de 15.000 (quinze mil) 
litros atenderão a população; que sempre 
lutou pela reforma da rodoviária. A Sr.ª 
Ver.ª Marcilene Jacinto Queiroz disse que 
é relatora do parecer; que tenta fazer o 
melhor e o que é certo; que não desfaz da 
iniciativa popular, mas que há vícios no 
projeto; que desde 2015 tentam reduzir a 
t a x a  d e  e s g o t o ;  q u e  s e n d o 
inconstitucional não há o que fazer, além 
do projeto que será votado na próxima 
reunião; que a iniciativa popular é 
louvável, mas que é preciso fazer algo 
consciente e razoável que não perderá 
sua eficácia no futuro; que a iniciativa é 
privativa do Executivo por se tratar de 
matéria tarifária e ser renúncia de receita; 

que a redução da tarifa faz parte da 
campanha do Prefeito; que todos 
g a n h a r ã o  c o m  o  q u e  é  f e i t o 
corretamente; que não é contra a 
iniciativa popular nem contra projetos de 
redução da tarifa de esgoto. O Sr. 
Presidente indeferiu o pedido de vista dos 
vereadores Paulo Roberto dos Santos 
(Panxita) e Prof. Alexandre Vitor Castro da 
Cruz com base no art. 95 do Regimento 
Interno. Parecer pela NÃO TRAMITAÇÃO 
APROVADO por  9  (nove)  vo tos 
favoráveis e 4 (quatro) contrários. O Sr. 
Ver. Paulo Roberto dos Santos (Panxita) 
disse que se ele e os vereadores Thiago, 
prof. Alexandre, assim como o Vice-
Prefeito, não tivessem colhido as 
assinaturas para o projeto de iniciativa 
popular o projeto do Prefeito não estaria 
nesta Casa; que o mérito é do cidadão 
patrocinense que teve coragem de 
assinar o projeto, não dos vereadores; 
que a oposição nesta Casa é verdadeira e 
não mente; que o projeto sobre a emenda 
impositiva ainda não foi protocolado; que 
com certeza votará favoravelmente ao 
projeto do Executivo; que o povo já 
derrubou um Presidente da República, 

logo também tem força para derrubar 
uma taxa de esgoto. O Sr. Ver. Prof. 
Alexandre Vitor Castro da Cruz disse que 
é bonito dizer que não é contra a iniciativa 
popular; que deveriam ter unido forças 
para fazer um projeto com base no 
diálogo; que não deram crédito a um 
projeto de iniciativa do povo; que as 
“máscaras” sempre caem; que alguns 
tentam amenizar seus discursos por 
haver hoje a presença de pessoas 
formadoras de opinião; que será a favor 
do projeto do Executivo. O Sr. Ver. Ricardo 
Balila disse que de fato cometeu um 
equívoco; que sempre buscou por 
melhorias; que o crédito do vereador não 
é tão grande assim; que está aqui para 
fazer o bem para a população; que não é 
letrado, logo se errou pedia desculpas; 
que quem não fala não erra. O Sr. 
Presidente declarou, em nome de Deus, 
encerrada esta reunião, da qual lavrei 
esta Ata que, lida e julgada conforme, 
será assinada pelos (as) senhores (as) 
vereadores (as) presentes. Palácio do 
Legislativo, Sala das Sessões, em vinte e 
sete de agosto de dois mil e dezoito.
Andréia Côrtes Pereira Queiroz
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